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1 — INTRODUÇÃO 

O presente trabalho foi levado a efeito em 1954 na 2a. Sec-
ção Técnica de Zootecnia da Escola Superior de Agricultura 
"Luiz de Queiroz". Freqüentemente os avicultores do Estado 
de São Paulo lutavam com dificuldade na aquisição de subpro­
dutos de trigo, cuja escassês era conseqüência de um congela­
mento de preço por parte de autoridades governamentais a um 
nível muito abaixo do que deveria ser em contraste com outros 
alimentos. A situação hoje não é a mesma, mas freqüentemen­
te ainda recebemos consultas de como substituir os subprodu­
tos de trigo na ração ou ainda em que proporção a raspa de 
mandioca pode entrar nas rações de aves. 

Anteriormente (Torres, 1956), fizemos um estudo empre­
gando franguinhos de 6 semanas, recebendo rações em que se 
fêz a substituição parcial (50%) e total (100%) do milho por 
raspa de mandioca, fazendo as devidas compensações quanto 
ao teor dos vários nutrientes. O experimento que durou 4 se­
manas demonstrou que a substituição não era possíval sem 
desvantagem, quer no campo biológico quer econômico. Nesse 
trabalho encontra-se alguma revisão da literatura que deixa­
mos de repetir. Acreditamos, entretanto, que se tivéssemos fei­
to uma correção melhor nas deficiências de vitaminas, aminoá-
cidos e sais minerais nas rações empregadas, os resultados po­
deriam ter sido mais favoráveis ao emprego da raspa, por isso 
não os consideramos como definitivos. 

A composição da farinha de raspa é equivalente a uma 
mistura em partes iguais de farelo e farelinho de trigo, ou acs 
resíduos de trigo quando o moinho produz um único tipo de 
farelo, no que se refere ao total de nutrientes digestíveis. As 
diferenças entre os dois alimentos deverão pois ser atribuídas 
não ao valor energético, mas à diferença em riqueza de proteí­
na, minerais e vitaminas. Lembramos por exemplo que en­
quanto os farelos de trigo misturados têm 1% ou mais de fós­
foro elementar, a raspa é muito pobre neste elemento (0,083%). 

EWING (1951) cita apenas um trabalho de Temperton e 
Dudley com raspa de mandioca para poedeira dando resultado 
satisfatório ao nível de 20-25%, porém determinando perda -le 
peso ao nível de 40%. No entanto outros pesquizadores. cuja li­
teratura foi-nos inaccessível no momento, testaram a farinha 
de raspa para aves. 



Tratando-se de um produto de fácil produção nas fazendas 
a um custo relativamente baixo, julgamos de interesse o seu 
estudo. 

2 — MATERIAL E MÉTODOS 

No presente ensaio, que teve início em 31-8-54, foram usa­
dos 160 pintos de ambos os sexos, da raça Rhode Island Red, 
com uma semana de idade, formando cinco grupos de 32 pintos 
cada. Esses pintos foram criados em bateria com aquecimento 
elétrico até 3 semanas, passando depois a baterias maiores sem 
aquecimento durante mais 3 semanas. As rações usadas tinham 
20,5-21% de proteína e acham-se descritas no Quadro I. 

QUADRO I 

Foram realizadas pesagens semanais. 

Como se pode observar, não foi feita uma substituição sim­
ples de proporções iguais de farelos de trigo por farinha de 
raspa de mandioca, mas foi necessário fazer variar as propor­
ções de milho e farinha de carne nas diversas rações para equi­
librar o teor proteico. 

A farinha de raspa foi produzida na própria 2a. Secção de 
Zootecnia, picando-se raízes inteiras, não lavadas, posterior-



mente secadas ao sol. As raspas foram posteriormente moidas 
com a mesma granulação da quirera de milho usada nas rações 
de pintos, portanto sem chegar a se tornar farinhosa. 

3 — RESULTADOS 

Consideremos em primeiro lugar a mortalidade. Apesar do 
cuidado de esperar uma semana, a mortalidade foi relativa­
mente alta no Grupo R4. Damos abaixo o quadro demonstra­
tivo. 

As mortes dos Grupos RI e R2 devem ser consideradas ca­
suais enquanto que as do Grupo R4 devem ser atribuídas ao 
efeito deletério da ração, que continha 30% de raspa de man­
dioca e nenhum subproduto de trigo, pouco milho (27,5%) e 
muita farinha de carne de 40% (22,5%). Se um desses ingre­
dientes teve ação isolada é difícil de constatar, mas a hipótese 
seria a raspa de mandioca. 

Com a média dos pesos obtidos nas várias idades, organi­
zamos o quadro abaixo n. III. 



(*) No fim de 3 semanas foi introduzido o excremento de va­
ca para cobrir prováveis deficiências. Parece que particu­
larmente o Grupo RI reagiu favoravelmente, interrompen­
do sua queda e tornando a se nivelar com o Grupo teste­
munha. Parece também haver uma estabilização nos Gru­
pos R2 e R3. O Grupo R4 entretanto continuou a cair. 
Julgamos desnecessário o emprego da análise estatística 
em vista da disparidade dos resultados. 



4 — DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos neste ensaio demonstram claramente 
que, numa mistura relativamente simples como a usada, a t or-
centagem de 30% (15 de farelo e 15 de farelinho de trigo), ha­
bitualmente empregada pelos avicultores, não pode ser substi­
tuída por igual proporção de raspa mesmo que a mistura con­
tenha a mesma quantidade relativa de princípios nutritivos 

Isto é claramente demonstrado em primeiro lugar pela ele­
vada mortalidade que atingiu 28,4% e em segundo lugar por 
uma depressão profunda no desenvolvimento que atingiu 44,1% 
no período de 6 semanas. Esses resultados fazem-nos admitir 
que a raspa de mandioca, em altas proporções, revela um efei­
to nocivo, independente da simples composição química, cuja 
natureza não conhecemos, mas que funciona à semelhança de 
uma anti-vitamina. 

Nos Quadros III e IV observa-se que o efeito depressor da 
raspa de mandioca se revela desde a primeira semana de tra­
tamento em todos os grupos que receberam ração com mais de 
10% de raspa. Exemplos desta natureza são muito raros em ex­
perimentos de alimentação com pintos e costumam ocorrer em 
presença de substâncias tóxicas ou nocivas. 

Os resultados foram tão chocantes que, no início da 4a. se­
mana, ao transferir os pintos para a bateria sem calor, resolve­
mos introduzir nas rações o excremento de vaca seco. Essa me­
dida pareceu beneficiar sobretudo o Grupo RI (com 10% de 
raspa), que reagiu e se nivelou com o testemunha. Mesmo o 
Grupo R2, (com 15% de raspa) foi aparentemente beneficiado. 
Isto demonstrou que o excremento de vaca poderia fornecer os 
elementos (vitaminas, minerais, etc.) que os farelos de trigo en­
cerram e que a raspa não tem, dentro desses limites. Quanto às 
rações com maior teor de raspa (R3 e R4) possivelmente não 
reagiram por estarem as aves profundamente afetadas, incapa­
zes de se restabelecerem. Assim seria necessário realizar um 
um segundo ensaio em que o excremento de vaca ou outro esti­
mulante complexo de crescimento, entrasse na alimentação des­
de o primeiro dia. 

Em abono à nossa hipótese, devemos lembrar que foram 
constatados diversos princípios antagônicos e inibidores em ali­
mentos, citados por TITUS (1955). Como este autor sugere, 



mesmo alimentos de uso corrente nas misturas usadas como ra­
ção, tais como trigo, cevada, leguminosas, trigo sarraceno, fare­
lo de algodão, farinha de carne, farinha de peixe, leite desna­
tado seco, milho, ovos, farelo de soja, farelo de linhaça, "têm. 
sido descritos como contendo substâncias que são antagônicas 
ou inibidoras numa ou noutra espécie animal. 

5 _ CONCLUSÕES 

A inclusão de 10% de farelo de raspa de mandioca integral 
não prejudica o desenvolvimento dos pintos, podendo substituir 
igual proporção de farelos de trigo, mormente no momento 
atual em que o valor dos dois produtos postos em Piracicaba é 
equivalente: cerca de Cr$ 3.100,00 por tonelada. 

O emprego de maiores porcentagens de raspa de mandioca 
nas rações utilizadas demonstrou um efeito tanto mais nocivo 
quanto maior a proporção de raspa na ração. Este fenômeno 
sugere a presença de substância antagônica ou inibidora na 
raspa utilizada para pintos até 7 semanas. 

O efeito do emprego do excremento de vaca a partir da 4a. 
semana sugeriu a possibilidade de se utilizar 15% de raspa 
com um melhor equilíbrio da ração em minerais e um reforço 
no seu teor vitamínico. Qual o elemento necessário para corri­
gir a "depressão", depende de esclarecimento em ensaios fu­
turos. 

6 — ABSTRACT 

In a feeding trial cassava root meal was used as a substi­
tute for wheat bran and wheat middling (mixed) in several 
ranges: 10, 15, 20 and 30% of a ration. Five groups of 32 seven 
day old Rhode I. Red chicks were used during 6 weeks of the 
trial. 

The results are shown in the Tables (Quadros) I, II and 
III. Table I shows an high mortality in R4, receiving 30% of 
cassava root meal and no wheat by product. 

It was observed a depression of the development of the 
chicks that was so much high as the proportion of the cassava 



meal increased in the ration consumed. The A. suggests cassa­
va root meal might have an antagonistic factor acting as a 
"toxic", that he imagine could be corrected by a higher vita¬ 
minic and mineral proportion. This hipothesis must be inves­
tigated. 
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